




Ser e agir como Igreja hoje 

• Objetivo Geral das Diretrizes Gerais da Ação
Evangelizadora da Igreja no Brasil 2019–2023:

“Evangelizar no Brasil cada vez mais urbano,
pelo anúncio da Palavra de Deus, formando
discípulos e discípulas de Jesus Cristo, em
comunidades eclesiais missionárias, à luz da
evangélica opção preferencial pelos pobres,
cuidando da Casa Comum e testemunhando o
Reino de Deus, rumo à sua plenitude”.





• Quatro pilares sustentam a casa

• A Missão é uma só: Evangelizar

• Nossa Diocese prioriza

• Nossa Diocese indica

• Muitos passos já foram dados

• O processo de nossa Assembleia
Diocesana

• E agora, o que fazer?

• Alguns conceitos importantes



• Prioridade: aquilo a que se dá
mais importância ou atenção,
por ser mais urgente e
necessário; escolher prioridades
não significa desprezar as demais
indicações feitas

• Diretrizes: são princípios
norteadores para ações; são
direcionamentos; garantem a
unidade do trabalho, mas não
sua uniformidade



• Plano de Pastoral: conjunto de
atividades ou projetos para
serem realizados atendendo às
Diretrizes Diocesanas

• Pastoral Orgânica ou de
Conjunto: fazer com que toda a
Igreja atue em vista de
prioridades comuns e urgentes à
evangelização, conforme o
Espírito Santo de Deus lhe inspira
e a faz perceber





Diretriz: Implantar ou reorganizar a 
pastoral familiar

VER

• Não se trata de um olhar de
expectador, mas de um olhar
instigado pela misericórdia (cf. Lc
10,25-37)

• O olhar sobre a família reconhece
tantas graças presentes nas famílias
católicas

• Realidades de desfiguração



JULGAR

• Fazer-se próximo às dores e às alegrias de
nossa Igreja Particular

• Antes do serviço pastoral, é preciso da luz
do Evangelho, da clareza da doutrina e
da iluminação teológica própria do
Magistério Católico

• Amoris Laetitia – Cap. III: O olhar fixo em
Jesus: a Vocação da Família

• A entrega mútua é sempre fecunda

• DGAE 2019-2023: uma Igreja em saída
deve priorizar o cuidado pastoral com as
famílias



AGIR

• Por pastoral familiar, não se compreende
somente aquela importante pastoral
específica que leva este nome, mas todos os
esforços pastorais em prol da família, isto é,
uma renovada articulação de todos os
trabalhos pastorais no âmbito da família

• O enunciado da diretriz quer envolver os
mais diversos grupos que trabalham pela
família



Propostas de ações concretas:

1- Articular todas as iniciativas pastorais da paróquia
relacionadas à família, em vista da evangelização e
de um trabalho organizado e efetivo pela família.

2- Celebrar intensamente as datas ligadas à família:
Sagrada Família, Semana Nacional da Família,
Semana Nacional da Vida e outros momentos do
calendário litúrgico e pastoral, aproveitando as
oportunidades para refletir sobre o tema.



Propostas de ações concretas:

3- Marcar presença e atuar na mídia,
especialmente nas redes sociais,
repercutindo e promovendo temas próprios
e valores da família cristã.

4- Continuar, intensificar e ampliar os
projetos “Família Iniciadora da Fé” e
“Família em Oração”.



Propostas de ações concretas:

5- Realizar encontros de casais em cada paróquia,
com o objetivo de evangelizar a família. Pode-se
envolver especialmente as famílias dos
catequizandos das fases da Eucaristia e da Crisma;
em algum momento, inclusive, com a participação
deles.

6- Acompanhar pastoralmente, dinamizar, tornar
atraente e consistente a formação dos jovens para
o Matrimônio.





Diretriz: Promover o engajamento dos jovens 
nas paróquias

VER

• Acolhimento maior, uma atenção maior para ouvir os
jovens

• 3 grandes desafios enfrentados pela juventude:

a) viver plenamente a fé em meio à realidade de
famílias desestruturadas;

b) testemunhar o evangelho em uma realidade
marcada pela inversão de valores;

c) manter a esperança em uma sociedade marcada
por horizontes estreitos, devido à ganância, ao
consumismo, aos interesses pessoais etc.



VER

• Eventos evangelizadores mais atraentes para os
jovens: atividades organizadas pelos próprios jovens

• É necessário fazer-se próximo para conhecê-los
melhor.

• Eles esperam mais atenção por parte da Igreja,
sobretudo, na forma de acompanhamento

• Há diversas experiências eclesiais com resultados
positivos, destacando-se as missões realizadas pelos
próprios jovens



JULGAR

• Escritura e Magistério: inspiram a ver a juventude com o
mesmo olhar de amor que Jesus lançou sobre o jovem
que O buscava a fim de alcançar a vida eterna (cf. Mt
19,16-22)

• Christus Vivit: a importância e o protagonismo idealista dos
jovens

• Os jovens querem ser mais ouvidos, assumindo, assim, seu
protagonismo

• DGAE 119: A Igreja e o mundo podem ouvir a voz de Deus
também por meio dos jovens, que constituem um dos
lugares teológicos onde o Senhor está presente



JULGAR

• A vida cristã realiza-se de modo privilegiado e intenso na
comunidade paroquial

• O engajamento dos jovens nas paróquias é
enriquecedor tanto para eles como para as
comunidades paroquiais, que se renovam com a
presença deles (cf. CV 38)

• Eles devem ser ouvidos e acompanhados, porque Deus
também se manifesta por meio deles (cf. CV 119)

• A juventude assumida como prioridade diocesana
corresponde à opção preferencial que a Igreja fez pelos
pobres e pelos jovens (Doc. Puebla, 1979).



AGIR

Propostas de ações concretas:

1- Preparar e contar com mais jovens para
evangelizar os jovens, reorganizando a catequese
de Crisma.

2- Propiciar, nas paróquias, espaços e oportunidades
atraentes para reunir jovens, especialmente aqueles
que concluem a catequese de Crisma, oferecendo-
lhes experiências de fé por meio da oração, do
aprofundamento doutrinal.



Propostas de ações concretas:

3- Envolver a juventude na missão evangelizadora da
Igreja, por meio de ações missionárias juvenis.

4- Realizar encontros de jovens, na paróquia, ao menos
a cada ano.

5- Aprofundar a articulação entre paróquias,
movimentos e associações de jovens que atuam na
Diocese, valorizando-os, planejando e realizando ações
em comum.





Diretriz: Formar sólida e continuamente todos 
os fiéis, especialmente os agentes de pastoral

VER

• “Ditadura da conexão”

• Igreja acompanha pastoralmente a dinâmica da
sociedade

• Existem o volume de informações e a necessidade
constante de formação sentida pelos fiéis

• Muitos deles buscam crescer no conhecimento dos
fundamentos da fé católica, valendo-se, sobretudo,
do abundante material existente na Internet, nem
sempre tão confiável



JULGAR

• A Igreja deve verificar e repensar como anda a
formação de seus membros

• Porta Fidei: a fé não é mais um pressuposto, nem
para a sociedade, nem mesmo para os discípulos
de Jesus

• Evangelii Gaudium 14: transmissão da fé em três
âmbitos:

1) aos cristãos “totalmente de dentro” (mais
plenamente inseridos na vida eclesial)

2) àqueles que “não são tão de dentro assim” (vivem
a fé católica, mas estão distantes da vivência eclesial
propriamente dita)

3) e a todos aqueles que estão “totalmente de fora”
(ou seja, que não reconhecem Jesus Cristo ou dEle
estejam totalmente afastados)



• DGAE 2019-2023: a necessidade da
formação permanente e sólida dos fiéis,
em vista de se realizar uma autêntica
iniciação à vida cristã na Igreja para
todos e não apenas para os que se
preparam para a recepção dos
Sacramentos do Batismo, da Crisma ou
da Eucaristia

• É importante ter clareza sobre alguns
aspectos da formação que direcionem
o agir no momento de se preparar os
Planos Paroquiais de Pastoral.



• A solidez e a continuidade são duas
características inseparáveis da
formação

• O Catecismo da Igreja Católica é
fonte segura para a solidez da
formação, que deverá ser planejada

• A formação sólida e contínua de
todos os fiéis é mais abrangente do
que a formação básica necessária
para a recepção dos Sacramentos
da Iniciação Cristã (Batismo,
Eucaristia e Crisma)



AGIR

Propostas de ações concretas:

1- Oferecer, em cada paróquia, encontros
sistemáticos de formação baseada no
Catecismo da Igreja Católica, destinados a
todos os fiéis, mas especialmente às lideranças e
aos agentes de pastoral.

2- Promover encontros regulares de formação
para os pais dos catequizandos.



Propostas de ações concretas:

3- Ensinar e incentivar a Leitura Orante da Bíblia (Lectio
Divina), de modo a favorecer um aprofundamento
bíblico que se dê, sobretudo, em família.

4- Reorganizar e oferecer sólida e atrativa formação nos
encontros preparatórios para o Batismo e para o
Matrimônio.

5- Utilizar as mídias sociais para dar maior alcance à
formação dos fiéis.





• Elaborar o Plano Paroquial de Pastoral significa
reunir as lideranças do Conselho Paroquial de
Pastoral para pensar, antes de fazer qualquer
ação

• O objetivo é planejar antes de realizar as ações
pastorais, com a finalidade de concretizar as
diretrizes

• Estabelecer objetivos claros, viabilizando a sua
execução por meio das atividades programadas



Diretriz Atividade Objetivo Responsáveis Destinatários Local Período ou 
Data




